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JESUS O SEGUNDO ADÃO  - LIÇÃO 6 
 
Como redentor da humanidade, Jesus recebeu a missão de restaurar o homem ao seu 
estado original, ou seja, o estado de Adão antes da queda, um homem espiritual, movido 
pela vontade de Deus, livre de pecado e fiel representante de Deus na terra. 
“Pois assim está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, é 
espírito vivificante. Mas não é primeiro o espiritual, e sim o natural; depois, o espiritual. O primeiro 
homem, formado da terra, é terreno; o segundo homem é do céu. Como foi o primeiro homem, o 
terreno, tais são também os demais homens terrenos; e, como é o homem celestial, tais também os 
celestiais. E, assim como trouxemos a imagem do que é terreno, devemos trazer também a imagem do 
celestial.” (1Co45-49) 

1. Bases do pensamento de Cristo 
Mesmo sendo feito de corpo, alma e espírito, Jesus não era um homem comum, Ele não 
pensava, não falava e não agia como os homens de sua época. Então o que diferenciava 
Jesus dos demais homens? 
a) Jesus se diferenciava dos homens de sua época, porque desenvolveu sua mente em 

direção a mente de Deus. 
• Mesmo vindo do céu, Jesus precisou desenvolver sua mente, pelo conhecimento da 

Palavra e pela intimidade com o Pai. Ele não poderia pensar como o homem que tem 
uma mente de pecado 

“Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o Filho do Homem, então, sabereis que EU SOU e 
que nada faço por mim mesmo; mas falo como o Pai me ensinou.”
(Jo 8:28) 

• Ainda que os sensores da sua alma (cinco sentidos) recebessem toda informação do 
ambiente de pecado e de incredulidade, Jesus projetou sua mente em direção a 
mente de Deus e dEle recebeu toda a instrução 
 Vivemos em tempos de muita informação, noticias 24 horas por dia, internet, TV, 

jornais, revistas, literatura diversa, cinema, teatro, etc... Tudo isso direciona nossa 
mente para algum lugar, normalmente em sentido oposto a mente de Deus 

b) O homem tem dois ambientes de tomada de decisão, a alma e o espírito.  
• O corpo não toma decisões, mas gera sensações e necessidades (fome, calor, frio, 

cansaço, etc...). Suas necessidades são comunicadas a alma que passa a decidir 
• A alma é o centro de decisões do homem carnal (inclusive do crente carnal). Ela 

busca satisfação do eu, reconhecimento, poder, segurança emocional, sabedoria, 
riqueza, etc...  
 Na alma residem o medo a insegurança e a incredulidade 
 As decisões na alma tendem a satisfazer seus desejos carnais e pecaminosos  

• O espírito é o centro de decisão do homem espiritual. Ela é a porção do homem que 
necessita de Deus, que só se sacia tendo relacionamento com Deus e fazendo a 
vontade dEle. 
 O espírito, quando vivificado, é a fonte de fé e poder 
 Entretanto, o espírito do homem sem o Espírito de Deus, está morto para Deus e 

vivo para as trevas 
c) Assim, podemos dizer que todos nós temos um trono de governo em nossas vidas e 

quem se assenta nesse trono é a nossa alma, ou nosso espírito. 
d) Antes da queda, Adão vivia no espírito, tomava as decisões no espírito, obedecia no 

espírito, e seu espírito estava ligado ao Espírito de Deus, mas sua queda (uma decisão 
na alma, após ouvir uma voz diferente da de Deus) fez com que sua central de decisão 
mudasse do espírito para a alma.  
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• Adão tinha uma palavra de Deus (Gn 2:16,17), mas no dia que ouviu a voz do diabo 
falando diretamente a sua alma, titubeou se deixou levar pelo engano e passou a ter 
uma mente de pecado. 

• O pecado destronou o espírito e coroou o intelecto. A passagem do controle do 
espírito para a alma fica evidente após o pecado 

“Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam.”  (Gn 2:25) 
“Abriram-se, então os olhos de ambos; e, perceberam que estavam nus, coseram folhas de figueira 
e fizeram cintas para si.”  (Gn 3:7) 

• A mente de pecado coloca o homem no centro de tudo e o separa da verdade e da luz 
• Pela ausência da verdade e da luz, a mente de pecado acredita facilmente na mentira 
• Existem muitas características em comum entre a mente de pecado e o estado de 

alucinação, ou com a embriagues (Ap 17:1,2) 
“Veio um dos sete anjos que têm as sete taças e falou comigo, dizendo: Vem, mostrar-te-ei o 
julgamento da grande meretriz que se acha sentada sobre muitas águas, com quem se prostituíram 
os reis da terra; e, com o vinho de sua devassidão, foi que se embebedaram os que habitam na 
terra.”  (Ap 17:1,2) 

• Como a vida que levamos é consequência daquilo que acreditamos, quando o homem 
passou a ser governado pela alma, passou a buscar poder, segurança emocional, 
sabedoria, reconhecimento, riqueza, vantagens pessoais e coisas semelhantes a 
estas, desejadas pela alma 

• A partir de Adão todo o homem se tornou dominado pela mente de pecado e 
governado pela alma 

e) Jesus aprendeu a governar sua vida no espírito 
• Jesus não era dirigido pelas necessidades do corpo  

“Nesse ínterim, os discípulos lhe rogavam, dizendo: Mestre, come! Mas ele lhes disse: Uma comida 
tenho para comer, que vós não conheceis. Diziam, então, os discípulos uns aos outros: Ter-lhe-ia, 
porventura, alguém trazido o que comer? Disse-lhes Jesus: A minha comida consiste em fazer a 
vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra.”
 (Jo 4:31-34),  

• Também não se levava pelos apelos da alma  
“Falava ainda Jesus ao povo, e eis que sua mãe e seus irmãos estavam do lado de fora, procurando 
falar-lhe.
E alguém lhe disse: Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e querem falar-te.
Porém ele 
respondeu ao que lhe trouxera o aviso: Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?
E, 
estendendo a mão para os discípulos, disse: Eis minha mãe e meus irmãos.
50  Porque qualquer 
que fizer a vontade de meu Pai celeste, esse é meu irmão, irmã e mãe.”
 (Mt 12:46-50) 

• Jesus só fazia aquilo que aprendeu do Pai  
“Eu falo das coisas que vi junto de meu Pai; vós, porém, fazeis o que vistes em vosso pai.”
 (Jo 
8:38). 

• A forma de se ter comunhão com Deus é no espírito, não na alma ou no corpo. 
 O corpo e alma podem manifestar a unção do Espírito Santo, mas isso acontece 

pelo transbordar da unção no espírito da pessoa. A ordem é enchimento interior no 
espírito e transbordar na alma e no corpo, não aquilo que por vezes vemos 
pessoas querendo se encher do Espírito por uma atitude da alma ou do corpo 

• É no espírito que se crê na Palavra de Deus e se transfere para a mente 
(entendimento). 

• Enquanto o espírito é o lugar onde reside a fé, a alma é o lugar do medo, das 
incertezas, da dúvida, do engano. 

f) Para cumprir a missão de restaurar o que havia sido perdido pelo primeiro Adão e 
devolver ao homem seu estado original, no modelo da fé e sem pecado, Jesus precisava 
percorrer a trajetória inversa a do primeiro Adão. 
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• Para isso Jesus não poderia cometer o mesmo erro de Adão, ou seja, não poderia 
ouvir outra voz que não a de Deus.  

• Jesus não poderia tomar decisões na alma ou pela influência dos outros. 
• Jesus precisava acreditar somente na Palavra de Deus, expressão da absoluta 

verdade e luz, independentemente do que diziam as circunstâncias e pessoas ao seu 
redor (vide a cura da filha de Jairo – Mc 5:35-43). 

• Jesus estudou cuidadosamente a Palavra e creu em cada letra e cada vírgula, 
sabendo que ela refletia o pensamento e a verdade de Deus 

• Jesus acreditava na Palavra de Deus em seu espírito, e a partir do seu espírito 
transferia sua crença para a mente (entendimento), e agia segundo a direção do 
espírito e não da alma. 

• A mente de Jesus era cheia da Palavra de Deus 
• A Palavra de Deus era tão real para Jesus, ao ponto de inundar todo o seu ser e cada 

célula de seu corpo estar totalmente convencido da Palavra. 
• Assim, Jesus submetia todo o seu ser, todos seus sentimentos, emoções, vontades, 

desejos e sensações ao espírito. O seu espírito, cheio do Espírito Santo de Deus, 
governava toda sua alma e cada célula de seu corpo. Ou seja, o corpo e a alma de 
Jesus apresentavam a mesma retidão e santidade existentes em Seu espírito. 

2. A mudança que precisamos 
a) Da mesma maneira que a mente de pecado leva o homem a acreditar em qualquer 

mentira, a mente de santidade faz com que o homem só acredite na verdade. 
b) Nosso grande problema é que, semelhantemente a Adão, acreditamos com a alma e 

precisamos aprender a andar no espírito 
• Crer somente na Palavra de Deus e não se deixar levar pelas palavras contrárias, 

venham elas por intermédio de outras pessoas, ou sejam elas a voz da nossa própria 
alma.  

c) Muitas vezes reagimos de maneira errada por causa de más notícias. Isso se torna a 
porta de entrada para o inimigo entrar com dúvidas, incredulidade, crença na mentira, 
medo, etc... 

d) Em Adão nos tornamos pecadores e transferimos nossa central de decisões do espírito 
para a alma, mas em Cristo temos o caminho da restauração e da restituição do governo 
de nossas vidas ao espírito. 

e) Assim, nosso objetivo é sujeitar a nossa vontade ao Senhor Jesus Cristo 
• Para isso o nosso espírito vivificado em Cristo deve governar a alma  

“Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne. Porque a carne 
milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não 
façais o que, porventura, seja do vosso querer.”
 (Gl 5:16,17) 

• Isso se faz através da Palavra, pois é ela quem nos santifica, e da oração em línguas 
que fortalece o espírito para que ele prevaleça sobra a alma. 

“Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado.” (Jo 15:3) 
“Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade.” (Jo 17:17) 
“A fim de a santificar, tendo-a purificado com a lavagem da água, pela palavra.” (Ef 5:26) 
“Vós, porém, amados, edificando-vos na vossa fé santíssima, orando no Espírito Santo” (Jd 1:20) 
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